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RESUMO 

Palal'f'as-chave: Castor - Plistocénico - Holocénico - Portllgal - Distri­
bllição - Extinção. 

O castor, que só tinha sido reconhecido em Portugal no Calcolítico 
(castro de Vila Nova de S. Pedro), é agora identificado entre a fauna do 
Paleolítico superior (Solutrense) da Gruta do Caldeirão, perto de Tomar. 
Recentemente, foi também encontrado na Gruta do Almonda, de onde 
provêm 4 dentes da camada C, anterior a uma sequência do Solutrense (ver 
anexo). A espécie parece ter sido rara, o que também sucede com os 
castorídeos miocénicos em Portugal, Ellroxenomys minlltlls e Chalicomys jaegeri. 

Tendo em conta a existência, na Idade Média e até Castela de nomes 
relacionados com Fiber/Biber, é evidente que o castor existia então. Esses 
nomes, derivados do latim popular Fiber, predominam, de longe, sobre 
nomes latinos (de carácter mais erudito, derivados do grego) em Castor,-óris, 
como seria de esperar. Reconhecemos, aqui, que a palavra em português 
arcaico relacionada com Fiber/Biber deve ser veiro. termo a que apenas era 
atribuído significado de pele muito cara, importada em Portugal, mas que 
também foi zoónimo. 

O castor devia ser pouco frequente no século XIlI, visto não se lhe referir 
a «Lei de Almotaçaria" de 26 de Dezembro de 1253 (v. Quadro II). 

Os topónimos em veiro e palavras derivadas (fig. 2; Quadro III) (plurais, 
femininos, diminutivos, locais habitados) dão uma imagem restrita da 
distribuição na Idade Média; uns são certamente mais antigos do que o 
próprio estado português (1. a metade do século XII), enquanto outros 
existiam no século xv mas eram provavelmente mais antigos. 

Raros topónimos parecem derivar de Castor, -órÍJ,' nada indica que ainda 
fossem utilizados como zoónimos na Idade Média. 

Os topónimos dizem respeito a regiões vizinhas de rios e outras massas 
de água doce compatíveis com os castores do ponto de vista ecológico. 
A grande maioria situa-se no Centro-Oeste e no Noroeste de POrtugal, em 
condições climáticas favoráveis (precipitações excedendo geralmente 800 mm 
por ano). A única excepção, no domínio geográfico, é Veiros, no Alto 
Alentejo, que se situa numa região com precipitações da mesma ordem de 
grandeza nos arredores, portanto com clima menos seco do que a maioria 
das áreas ao Sul do Tejo. 

A densidade de tais topónimos decresce para o Sul e para o interior. 
Faltam nas regiões mais secas de Trás-os-Montes, Beira, Alentejo fora da 
bacia do Tejo, e no Algarve; nada sugere que os castores aí tenham 
existido. 

Não é conhecido qualquer topónimo pós-medieval, nem qualquer refe­
rência depois da 1. a metade do século xv. 

Nenhuma das localidades em causa se situa (ou siruou),perto da fron­
teira. A hipótese de atribuir a Veiros (et aI.) o significado de lugares por 
onde eram importadas peles de alto preço, designadas em geral por veiros 
sem precisar de que animais provinham, não faz sentido. 

Na Idade Média, a distribuição dizia respeito a todas as bacias hidrográ­
ficas importantes, desde o Minho ao Tejo. 

Provavelmente rarefeitos no século XIlI, os castores podem ter desapa­
recido no decurso do século xv. Os seus requisitos ecológicos, bem como a 
vulnerabilidade em face de catástrofes naturais (seca, POt exemplo) e da 
pressão humana (nitidamente acrescida no século xv) certamente desempe­
nharam papel determinante na sua extinção. A última referência conhecida 
de nós (1446) mostra que a presença do castor expirava, por essa época, no 
extremo ocidental da Europa. 

RÉSUMÉ 

Mots-c/és: Castor - Pleistocene - Holocene - Portllgal - Distriblltion -
Extinction. 

Le castor, qui n'avait été signalé au Portugal que dans le Calcolithiquc 
du «castrum» de Vila Nova de S. Pedro, vient d'êere reconnu dans le 
Paléolithique supérieur (Solueréen) de Gtuta do Caldeirão, Tomar. Toue 
récemment, l'espece a également été retrouvée dans la «Gruta do Al­
monda», d'ou proviennent 4 dents (couche C, antérieure à une séquence du 
Solutréen) (voir Annexe).L'espece semble avoir été rare, comme iI en a été 
également pour les Castoridés miocenes au Portugal, Ellroxenomys mintifllS et 
Chalicomys ja.geri. 

Compte-tenu de l'existence au Moycn Âge jusqu'en CastiJIe de noms en 
rapport avec Fiber/Biber, iI est évident que le castor existait à J'époque. Ces 
noms dérivés du latin populaire Fiber, prédominent largement sur des noms 
latins (plutôt érudits, dérivés du grec) Castor. -óris, éomme on pouvait 
s'attendre. Nous avons reconnu que le mot à affinités avec Fiber/Biber en 
portugais archaique doit être veiro, auquel on n'attribuait que le sens de 
fourrure tres chere, importée au Portugal; pourtant iI a été un zoonyme. 

Le castor devait êtrepeu fréquent au XIlI eme, car iI n'est pas mentionné 
dans la liste détaillée des prix fixés par la .Lei de Almotaçaria» du 
26 Décembre 1253 (voir le Quadto 11). 

Les toponymes en veiro et mots dérivés (fig. 2; Quadro III) (au pluriel, 
féminins, diminutifs, endroits habités) donnent une image restreinte de la 
distribution au Moyen Âge; les uns sont certainement plus anciens que 
I'État portugais (1 ére moitié du Xlleme), d'aueres existaient au XIVeme toue en 
étant probablement plus anciens. 

De rares toponymes semblent dérivés de Castor, -óris,' rien n'indique que 
ces mots puissent avoir eu encore une signification au Moyen Âge en tant 
que zoonymes. 

Les toponymes concernent des régions voisines de fleuves, rivieres et 
d'autres masses d'eaux douces compatibles avec les castors du point de vue 
écologique. La tres grande majorité se situe au Centte-Ouest et au Notd­
Ouest, en des conditions cJimatiques favorables (précipitations excédant 
généralement les 800 mm par an); la seule exception géographique sure est 
Veiros en Alto Alentejo, dans une région à précipitations comparables, soit 
à cJimat moins sec que la plupart des territoires au Sud du Tage. 

La distribution de tels toponymes s'amenuise vers le Sud et vers J'inté­
rieue. I1s manquent dans les tégions plus sêches de Trás-os-Montes, Beira, 
Alentejo hors du bassin du Tage, et en Algarve; rien ne suggere que les 
castors y aient existé. 

On ne connait aucune référence apres la 1 ere moitié du xveme • 

Aucune des localités en question n'est (ou n'a été) frontaliêre; J'hypo­
these d'attribuer à Veiroj (et aI.) la signification de lieux ou I'on importait 
des fourrures de haut prix dénommées veiros en général, sans préciser quel 
était l'animal fournisseur, ne fait aucun senso 

Au Moyen Âge, la distribution concernait tous les bassins hydrogra­
phiques importants des celui du' Minho à celui du Tage. 

Probablement raréfiés au XIlIeme , les castors ont pu disparaitre au cours 
du xv eme . Leurs exigeances écologiques, leur vulnérabilité en face de 
catastrophes naturelles (sécheresse, par exemple) et de la pression humaine 
(nettement accrue pendant le xveme), ont certainement joué un rôle déter­
minant dans leur extinction. La derniere référence que nous connaissons 
(1446) montre que vers cette époque la présence du castor atteignait la fin 
à l'extrême occidental de I'Europe. 
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ABSTRACT 

Key-words: Castor - Pleistocene - Holocene - Portugal - Distribution -
Extinction. 

Beaver only had been found in Portugal in a Chalcolithic locality, the 
Vila Nova de S. Pedro castrum. It has now been idencified inthe Upper 
Paleolithic (Solutrean) from Gruta do Caldeirão, near Tomar. The species 
has been found recently at «Gruta do Almonda»; 4 teeth were collected in 
bed C, older than a Solutrean sequence (see Anexo for details). The species 
seems tO have been rare, as it was also the case with portuguese miocene 
Castorida~ Ellroxenomys minutlls and Cha/icomys jaegeri. 

If account is taken of the presence in the Middle Ages until Castille 
of words meaning beaver (related to the popular latin Fiber/Biber), it is 
obvious that these animais still existed then. Such nouns were largely 
predominant over the rather erudite latin (greek derived) words as Castor, 
-óris and derived ones, as it could be expected. This a1lowed us to recognize 
that veiro should be the corresponding word with F iber affinities in archaic 
portuguese. It was previously supposed to mean only expensive furs then 
imported inco Portugal. Indeed it was also a zoonym. 

Anywày, beaver should be scarce by xm,h century since it is not 
included in the quite detailed price list imposed by the «Lei da Almota­
çaria» from December 26, 1253 (see Quadro II). 

Toponyms in veiro and derived words (fig. 2; Quadro III) (plural, 
feminines, diminutives, inhabited places) give a restrictive view of the 
Middle Age distribution. Some of them are certainly older than Portugal 
itself (firsr half of XIl,h cencury); others existed by the XIV,h century but 
were probably older. 

Some rare toponyms seem to be derived from the erudite latin Castor, 
-óris. Norhing suggests that these words were still in use as zoonyms 
during rhe Middle Ages. 

All roponyms are locared in regions near rivers and orher freshwarers 
ecologically suirable for beavers, so we can approximarely retrace its former, 
Middle Age disrribution in Portugal (fig. 2; Quadro III). Mosr of rhem are 
locared in rhe Cenrer-Wesr and Northwesr of Portugal, with a suitable 
c1imate (rainfall in general over 800 milimeters per year); the only sure 
geographical exception is Veiros, in Alto Alentejo province, in a region 
with comparable precipitations and less dry c1imate conditions than most of 
the rerritories South of the Tagus. 

There are less and less of these toponyms towards the South and the 
inner part of the country, and they are encirely lacking in ali drier regions 
from Trás-os-Montes, Beira, Alentejo beyond Tagus' basin, and in Algarve. 
Nothing suggests beavers Iived there. 

No post-medieval toponym is known, nor any reference after middle 
Xy,h century. 

No such localiry was ar, or dose by to, any fronrier. Hence rhe 
hyporhesis of veiro (et aI.) as meaning bur poinrs where expensive furs 
(supposedly known as veiros in general bur without c1early saying from what 
animal they were obtained from) is to be discarded. 

During the Middle Ages, beaver distribution concerned alI the main 
river basins from Minho to Tagus ones. 

Quite rarefied in the xm'h, the beavers may have disappeared from 
Portugal during the Xy,h century. Ecological requirements restricted their 
former distribution. Vulnerabiliry to natural causes (i.e., severe drought) 
and to human pressure may have accounted heavily for this species' 
extinction. Last (1446) reference for POrtugal known tO us suggests the 
species was . by then almost extinct. 
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1. INTRODUÇÃO 

Pesquisas sobre mamíferos quaternanos resultaram na 
caracterização de formas desconhecidas em Portugal. Exem­
plo, o harda (esquilo), a propósito do qual aludimos à 
história regional da família, procurando segui-la até a extin­
ção (ANTUNES, 1985). 

A metodologia seguida parece adequada no caso de outros 
mamíferos, alguns desaparecidos em tempos históricos. 
É o caso do castor, encontrado no Paleolítico superior 
da Gruta do Caldeirão, Tomar, explorada por J. Zilhão 
(ZILHÃO, 1985), que nos solicitou o estudo do material 
correspondente. Ulteriormente, o mesmo arqueólogo colheu 
mais quatro dentes de castor na Gruta do Almonda, na 
camada C, anterior a uma sequência solutrense (ver anexo). 

Entre os mamíferos ameaçados pela pressão humana conta­
-se o maior dos roedores da Eurásia e América do Norte, o 
castor. Aquém da Europa oriental e setentrional, sobrevivem 
nos vales do Elba e do Ródano. 

Castor fiber havia sido detectado no Calcolítico de Vila 
Nova de São Pedro (CUNHA, 1961), com base em dois 
dentes, cedidos para comparação pelo Instituto de Antropo­
logia da Universidade de Coimbra. 

Espécie rara, não está representada na grande maioria das 
jazidas quaternárias portuguesas. A ocorrência em estratos 
com indústrias solutrenses é particularmente interessante. 
Porém, embora faça recuar no tempo a existência compro­
vada em Portugal, não altera a ideia da escassez. Indepen­
dentemente do Homem, as condições ambientais não teriam, 
em regra, sido propícias; a extrema raridade dos castorídeos 
miocénicos aponta no mesmo sentido. 

Após a descrição, vale a pena considerar um passado 
remoto e, também, um futuro que não chegou aos nossos 
dias. 

2. DESCRIÇÃO E COMPARAÇÕES (Quadro I e Estampa 1) 

Cinco dentes provêm da Gtuta do Caldeirão (ZILHÃO, 
1985): três molares superiores e um inferior apareceram na 
mesma patte da Gruta, camada Eb, sobre chão estalagmítico, 
enquanto um incisivo superior é algo mais antigo, da camada 
K (pré-Solutrense, excedendo, não muito, 21000 anos BP). 

A camada Eb contém indústria do Solutrense superior, cerca de 
15000 BP; no topo, há vestígios do Neolítico antigo, com 
pátina diferente. Os dentes em causa são, pois, do Paleolítico 
superior. A verificação da posição dos dentes, difícil quando 
isolados, foi realizada graças a material de comparação 
do Dépattement des Sciences de la Terre, Université Claude­
-Bernard (Lyon 1), facultado por P. Mein. Os exemplares estão 
descriminados no Quadro I, onde constam algumas medidas. 

O incisivo, que conserva a pigmentação cor de laranja, tem 
tamanho compatível com os do crânio 94.923 de Castor fiber 
actual do Dépattement des Sciences de la Terre (Univ. Lyon 1). 
É bastante menor do que o homólogo de Castor plicidens do 
Vale de Arno IGF 943 (Universidade de Florença): largura 
máxima, 9.6 mm; comprimento máx., 9.9 mm; máxima 
dimensão, 59.2mm. 

O MI é grande, algo maior que o do crânio 94.923 e 
comparável aos do crânio vilafranquiano de Villaroya, Espanha, 
também atribuído a plicidens (Instituto de Paleontologia M. 
Crusafont, Sabadell). 

Os M2 têm porte análogo ao do crânio 94.923 (CAL-P14-
-77), ou um pouco menor (CAL-P15-SC83-E4), nitidamente 
menor em comparação com o de Villaroya. 

O Ma é grande, sem que o tamanho seja de surpreender. 
Nos molares, o sinclinal labial é mais curto do que em 

Trogontherium, penetrando menos no meio do dente. A hipso­
dôncia é acentuada. 

Confirma-se Castor fiber Lin. (cf. SCHAUB, 1958, pp. 710-
-712). Não se notam diferenças significativas de forma e 
dimensões relativamente a representantes mais antigos da espé­
cie, por exemplo os de Hajnácka (Vilafranquiano inferior, 
Villanyiano) e Koneprusy C (Cromeriano médio, Bihariano) 
(FEJFAR, 1964, p. 50), ou a outros das turfeiras holocénicas 
de Arquá Petrarca (Padova) e do lago Fimon (ACCORDI, 
1952). 

Há restos de, pelo menos, dois indivíduos. 
Os dois MI de Vila Nova de São Pedro parecem compatí­

veis, talvez do mesmo animal. Não se detectam diferenças 
significativas comparativamente ao material da Gruta do 
Caldeirão. 

Os espécimes disponíveis não permitem tirar conclusões a 
nível da subespécie, nem afirmar ou negar que as formas da 
Gruta do Caldeirão e de Vila Nova de São Pedro sejam 
idênticas. 
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Em Espanha, Castor fiber foi encontrado no Quaternário de 
Olazagutía (Navarra) e na Cueva del Caballon (afia, Burgos) 
(CRUSAFONT & VILLALTA, 1948, pp. 34-40); afirmam 
(p. 35, rodapé) que o castor devia ser abundante na antigui­
dade, citando Estrabão, que alude ao «castóreo» da Ibéria 
obtido dos castores que se criavam nos rios. Ocorre no 
Plistocénico superior de Congosto, Los Casares [ALBERDI 
et cd. e ALTUNA, 1973 citados por LOPEZ-MARTINEZ 
0980, p. 163)]; esta autora reconheceu C. fiber no Plistocé­
nico médio de Aridos 1 (Arganda, Madrid) (ibid.). 

Castor fiber foi escassamente citado em jazidas quaternárias 
além-Pireneus. Em França, aparece sobretudo, de idade 
wurmiana. Está representado na Bélgica desde o Plistocé­
nico, com apogeu aquando da formação de turfas (fim do 
Plistocénico até o período galo-tomano); expulso da Planície 
marítima pela última transgressão marinha (século IV), 

sobreviveu até o século XII na região de Gent, e ter-se-ia 
mantido na Holanda até o século XVIII (LERICHE, 1941). 
Em Inglaterra, é conhecido até o Holocénico nas Fenlands 
do Cambridgeshire, c. 3000 BC (LEGGE & ROWLEY­
-CONWY, 1986, p. 472); extinguiu-se na Grã-Bretanha 
nos séculos X-XII, senão mais tarde (HEDGES et ai., 1987, 
p. 300). Sobreviveu em Itália até a Idade Média (ACCORDI, 
1952). Na Checoslováquia, aparece no Pliocénico superior, 
Astiano (FEJFAR, 1964, p. 50); mantinha-se na base do 
Quaternário em' Strekov (HOLEC, 1986, p. 229), mas está 
extinto; na Polónia, é conhecido numa loalidade ante-holo­
cénica (interglaciário Riss-Wurm; cf. KOWALSKI, 1959, 
p. 229), e está representado actualmente. Ainda existe na 
União Soviética, na Finlândia, na Noruega e na Suécia, 
embora nalgumas regiões tenha sido reintroduzido, como na 
Suiça. Parece existir ainda na Anatólia (Turquia), tendo 
habitado a Mesopotâmia (regiões hoje incluídas na Síria e 
no Iraque) em tempos históricos (LEGGE & ROWLEY­
-CONWY, 1986). 

As ocorrências portuguesas' ampliam ao extremo ocidente 
da Eurásia a presença da espécie no final do Plistocénico é 
no Holocénico. Os restos da Gruta do Caldeirão e Vila Nova 
de São Pedro provêm de animais caçados, pela carne, pela 
pele apreciadíssimae pelo «castóreo», muito procurado pelas 
aplicações medicinais. 

QUADRO I 

Castor fiber Lin. 

Dentes/Dencs/Teeth 

Dimensões/Dimensions/Measuremencs (mm) 

]azidas/Gisements/Localities Comprimento Largura Altura 
Longueur 

Lengrh 
Largeur Hauteur 

(Portugal) 

A) Gmta do Caldeirão 

Paleolitico superior: 
Solutrense 

.. I sup. d/sup. d/upper r. 

.. MI esq./g./1. CAL-P 14-SC !08-E4 

.. M2 dir./d./r. CAL-P14-77 

.. M2 dir./d./r. CAL-P 15-SC83-E4 

.. M:l dir./d./r. CAL-P15-SC48-E4 

B). Vila Nova de São Pedro 

CalcoIícico 

.. MI dir./d./r. 

.. MI esq./g./l. 
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8.8 
(discaI) 

7.7 

>6.5 
6.4 
8.2 

7.7 
7.6 

Breadth Crown heigth 

(maximum) 

8.7 36.8 
(discai) 

7.7 22.6 

7.1 24.6 
6.4 21.0 

6.8 24.7 

7.4 28.3 

7.3 27.5 

3. HISTÓRIA DOS CASTORÍDEOS EM PORTUGAL 

Devem ter existido castorídeos no Miocénico inferior, 
à semelhança de outras regiões da Europa ocidental, mas 
nada documenta a sua presença em Portugal. 

Assim não é a partir do Miocénico médio: Euroxenomys 
minutus apareceu na Póvoa de Santarém, com 13 a 14 milhões 
de anos (ANTUNES & MEIN, 1977), e no Miocénico 
superior de Freiria de Rio Maior (ANTUNES & MEIN, 
1979), a cerca de 10 MA. No início do Miocénico superior 
existia Chalicomys jaegeri, em Azambujeira, nível inferior 
(ANTUNES, GINSBURG & MEIN, 1983); mantinha-se 
em níveis mais elevados de Azambujeira (Carvalhal de 
Cima), mais ou menos contemporâneos de Freiria (ANTU­
NES, 1984). 

Todas as ocorrências se situam na bacia do Tejo, ou em 
bacias hidrográficas que a antecederam. 

Os castorídeos nunca terão tido forte implantação. Limita­
ções climáticas, ainda que não impeditivas de esporádicas 
imigrações, bastam para explicar a raridade e as lacunas do 
registo paleontológico. 

4. VESTÍGIOS DA PRESENÇA, DISTRIBUIÇÃO E 
EXTINÇÃO DO CASTOR EM PORTUGAL 

O estudo da antiga repartição geográfica pode ser abor­
dado através de fontes históricas e da toponímia. São óbvias 
as limitações. Em regra, o enfoque é na Idade Média. 

Esta metodologia resultou quanto ao esquilo (ANTUNES, 
1985), visto ter sido possível caracterizar zoónimos antigos. 
No caso do castor, a aproximação é delicada; primeira tarefa 
é a de saber de possíveis zoónimos em português medievo. 

4.1. Nomes vernáculos europeus, árabe e turco; Lei de 
AlmOtaçaria de 1253 (fig. 1, Quadro 11). 

Lineu, ao tratar do castor no Systema naturae, tomou para 
o género o nome latino possivelmente erudito Castor, -óris, 
derivado do grego x.dt.O"'TWP, -opo,>, como o italiano moderno 
castoro. Porém, não são formas daí derivadas que vigoram nas 
demais línguas neolatinas importantes, a não ser como rein­
trodução erudita, baseada no genérico lineano, ao menos 
nalguns casos. 

Ao contrário, a maioria dos vernáculos europeus corres­
pondentes, nas línguas germânicas, eslavas, magiar e neola­
tinas (fig. 1) parece relacionada com o latim popular Fiber. 
Como seria de esperar, predominaram sobre eventuais deri­
vados de Castor; levados através do Império, podem ter sido 
adoptados pelos povos confinantes, em particular os germâ­
nicos. Estes, por sua vez, influenciaram eslavos: é possível 
que daí tenham resultado os termos em checo, eslovaco, 
polaco e russo. 

Nenhum obstáculo se opõe à filiação de Biber (et ai.) 
a partir de Fiber. A evolução de F em B é comum, como 
exemplifica a passagem de Fiber ao italiano medieval Bevero . 

O bievre do francês medieval (Langue d'oit) só se mantém 
como topónimo. Exemplos: a ribeira, hoje subterrânea, que 
conflui com o Sena entre as ilhas de Cité e de Saint Louis 
e passa sob a rue de Bievre, em Paris; e outros em França 
e na Bélgica (LERICHE, 1941). 

Quanto à Península, pesquisas de Adel Sidarus não permi­
tiram evidenciar qualquer zoónimo hispano-árabe, e nada foi 



, .. 
J"~ 

(Ar.) 

expansão de termos derivados -de Flber e de Caslor 

___ recuperação do termo 

greco - latino por via erudita 

@ ocorrências actuais de 

~ ~ (não contando 

relntroduções) 

[ ] zoónlmos medievais em 

desuso 

Fig. 1 - Nomes comuns de Castor fiber na Europa e no Próximo Oriente: (a) do grego Castor, -óriJ através do latim erudito, ad~ptado após a Idade Média 
na maioria das línguas neolatinas; (b) do latim popular Fiber/Biber, que perdurou na maioria das línguas neolatinas (onde caiu em desuso, ao menos como 
z06nimo), germânicas (com ligeiras variantes), magiar e eslavas (com o mesmo termo); (c) em árabe (qundus) e rurco (kunduz). 

- Noms communs du Castor fiber en Europe et au Proehe Orient: (a) dérivés du grec Castor, -óriJ à travers le latin plutôt érudit, adoptés apres le 
Moyen Âge dans la pluparc des langues neolatines; (b) dérivés du latin populaire Fiber/Biber, conservés dans la majorité des langues neolatines jusqu'au 
Moyen Âge (et tombés apres en désuétude, au moins en tant que zoonymes), dans les langues germaniques (avec des différences mineures), magiar, et slaves 
(Ie même mot); (c) en acabe (qundus) et turc (kunduz). 

-+ expansion des termes dérivés de Fiber et de Castor, -óris. 

- - - récupération du teime gréco-Iatin par voie érudite, remplaçant des noms anciens. 

.. présence actuelle du castor (sans considérer des reintroductions). 

[] zoonymes mediévaux en désuétude. 

- Common names for Castor fiber in Europe and the Near East: (a) derived fcom the greek Cástor, -óriJ through the latin (probably or mainly 
erudite) and in use after the Middle Ages in most of the neolatine languages; (b) derived from popular latin Fiber/Biber, in use in most neolatine languages 
until the Middle Ages (but later felt into oblivion, at least as zoonyms), in german languages (with but minor variations), magiar, and slavic (the same 
word) ones; (c) in acab (qundus) and turkish (kunduz). 

-+ expansion of words derived from Fiber and Castor, -óriJ. 

- - - recuperation of greco-Iatin words through an erudite way. 

.. extant occurrences of the beaver (reintroductions not taken inco account). 

[] former, medieval zoonyms in 'oblivion, at least as so. 

AI-Alemão/ Allemand/German; Ar-Arabe/Arabe/Arab; Cas-Castelhano (Espanhol)/Castillan (Espagnol)/Castillian (Spanish); Che-Checo/Tchêque/Czech; 
Dn-Dinamarquês/Danois/Danish; Fla-Flamengo/Flamand/Flemish; Fr-Francês/Français/French; Gr-Grego/Grec/Greek; Hol-Holandês/Hollandais/Dutch; 
Hun-Húngaro/Hongrois/Hungarian; Ing-Inglês/Anglais/English; It-Italiano/Italien/Italian; Ital. lit-Ital. literário (ca. séc. xIV)/Ital. littéraire (vers 
le XIveme)/Litterary ital. (abour XIVth century); Irai. pop-Ital. popular/Ital. populaire/ Popular iral. ; Lat. erud.-Larim erudito/Latin érudit/Latin, erudite; 
Lat. pop-Latim popular/Latin populaire/Latin, common; L. oe-Língua de oe/Langue d'oc/Oc language; L. oil-Língua de oil (francês antigo)/Langue d'oi"! 
(français ancien)/Oi"1 language (ancien french); Nor-Norueguês/Norvégien/Norwegian; Pol-Polaco/Polonais/Polish; Por-Porcuguês/Porcugais/Porcuguese; 
Rom-Romeno/Roumain/ Rumanian; Rus-Russo/Russe/Russian; S-Sueco/Suédois/Swedish; Slov-Eslovaco/Slovaque/Slovakian; Tur-Turco/Turque/Turkish. 

detectado em relação com o termo árabe moderno, AI-qundus 
(equivalente turco, Kunduz), já que pode reportar-se a re­
giões muito afastadas, na Anatólia e na Mesopotâmia. 

No que concerne ao castelhano, dicionários correntes só 
citam Castor, mas COROMINAS (1974, p. 725) regista 
termos arcaicos, em desuso, Befre (principal) e Bíbaro (acesso­
riamente): o castor era conhecido em Castela, onde obvia­
mente existia. Outros elementos comprovam esta dedução. 
Além de Estrabão, já citado, há quem admita a presença de 
castores na Península ao referir que as peles ainda eram 
comercializadas .pelos árabes de Saragoça, segundo informa-

ção de J. Morales (Madrid). Surge, assim, uma indicação 
cronológica, pois o domínio islâmico perdurou aí até a 
conquista cristã (1118) que esteve na base da ampliação do 
reino de Aragão; se se entender que se tratava de árabes do 

. reino de Saragoça, última das taifas resultantes da desagre-
gação do Califado de Córdova (formalmente extinto em 
1031), a data limite é a da conquista pelos almorávidas 
(1110). 

Nenhuma palavra em português parece próxima dos zoó­
nimos castelhanos. Na tradução da Histoire naturelle de 
G. Cuvier (ALMEIDA, 1815, pp. 140-141), cuja nomencla-
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tura foi verificada pelo lente coimbrão Felix de A vellar 
Brotero, apenas se fala de castor (realça o francês castor, 
embora cite bievre a título secundário). Nem a mais ténue 
memória existia, nos alvores do século XIX, de antigos 
nomes. 

Porém, é impossível o desconhecimento em Portugal, 
onde as peles, mesmo caras, eram apreciadas, e onde 
animais exóticos, às vezes de proveniência muito distante, 
constam da iconografia medieval. As peles de castor, produ­
zidas ou não no País, não 'podiam passar despercebidas, 
embora se não veja, aparentemente, termo correspondente. 

É certo, há referência a Bívaro na tradução de Bievre 
(CARVALHO, 1946, p. 74), mas não é indicada origem. A 
palavra não figura no Dicionário Etimológico (MACHADO, 
1956) nem noutros dicionários e enciclopédias consultados. 

Estranho, porquanto a documentação medieval portuguesa 
é amiude precisa a respeito de animais com interesse econó-

mico. Nenhum eco nos chega da Documentação sobre caça 
das chancelarias reais até D. João III, bem como da Lei de 
Almotaçaria de D. Afonso III, sobre derivados de Biber nem 
de Castor; não obstante, são rigorosas as referências a preços 
de couros e peles. Dizia a Lei, de 26 de Dezembro de 1253 
(edição de 1983, p. 15): «Afonso, rei de Portugal pela graça 
de Deus e conde de Bolonha, a todos os prelados, ... e a 
todo o povo desde o Minho ao Douro, saúde e amizade ... 
ordeno que em qualquer vila e em qualquer julgdo acatem o 
conteúdo desta minha carta». As determinações (além de 
muitas outras) estão indicadas no Quadro II. 

Este quadro suscita observações: 
- atente-se no alto preço do couro de zebro (tão apre­

ciado que em muitos forais se estipulava a entrega anual, ao 
rei, de certo número); excede o preço do de boi. 

- o preço da lontra é elevadíssimo; justificava a especia­
lização de caçadores lontreiros, como se dizia. 

QUADRO II 

Nome vulgar (1) 

Vaca ou boi 
Tenrron (Vitelo) (2) 
Cabra 
Bode 
Cabrito 

Aenio (Car neiro) 
Cordeiro 
Veado 
Gamo 
Gamito 
Corco 
Zebro (extinto) 

Coelho 

Lebre 

Leirão (3) 

Raposa 
Marta 
Fuínha 
Arminho 
Toirão 

Lontra 

Gato 
Gato bravo 
Luberna (4) ou 
Geneta 

Espécies, valores de couros e peles segundo a 
Lei de Almotaçaria 

(1 libra, 1= 20 soldosj 1 soldo, .4 =12 dinheiros,d) 

Espécie Couro Pele Preço (.~, salvo outra indicação) 

80S taurus 
". 27 

". 1 
Cagra hircus ". 3 

(+ C. hisp.anica?) 
". 6 
". 6 ti. 

Ovis aries 
". 2 .. 18 o:l 

Cervus elaghus .. 20 

Dama dama 
". 8 ou 10 (curtido) .. 1 

Ca~ caRreolus ". 5 ou 7 (curtido) 
Eil!JUS sp. (hy'druntinus?) ". 30 

Ory:ctolagus cuniculus ". 
8 (de Invernol.; 80 (id.,vestido) 
5 (outro); 50 (id., vestido) 

LeRus caQensls_granatensls ". 50 ("pena" = auarnição) 
?Glis _g.li2. 

("pena" do lombo) ? Eliomy.2. Sluercinus 45 
? Eliomy.2. lusitanicus ". 30 (outra "pena") 

? Sciurus vulgaris 
VulQes vulges ". 3 
Martes martes ". 5 ou 12 (quando tinta) 
Martes .fQinQ.. ". 3 ou 6 (quando tinta) 
M!,Istelg erminea .. 12 
Mustelg _Q.utorius ". 1 ou 2 (auando tinta) 

Lutra lutra .. 3' (= 60A) 
12 (guarnicão) 

Felis dQmestica ". 1 
Felis !:iylvestris .. 3 

.1-y:nx J;1ardina 
". 7.5 

Genetta .genetta 

Noms d'animaux employés à l'époque, especes, et prix des cuirs et fourrures fixés par la loi «de Almotaçaria» du 26 Décembre 1253, du roi Monso III 
du Portugal (1 livre = 20 sous; 1 sou = 12 deniers). 

Animal names then in use, animal species, and leather and fur prices imposed by the «Àlmotaçaria» law from December 26th, 1253 issued by Monso III, 

king of Portugal (1 pound = 20 shillings; 1 shilling = 12 pence). . 

Curtido = tanné/tanned; de Inverno = pelage d'Hiver/Wincer coating; vestido = robe/dress; pena = manteau de fourrure ou garnirure (nom ancien)/a fur coat or 
garnition (old name); do lombo = du dos/from the dorsal pare of the pelt; quando tinta = si teince/if stained; Guarnição = garnition/garniture. 

Noms (par ordre d'entrée)/Names (by encry order): 
.. Vache ou boeuf/Cow or ox; .. Veau/Calf; .. Chevre/Goat (female); .. Bouc/Goat (male); .. Chevreau/Goat (young male); .. Mouton/Sheep; .. Agneau/Lamb; 
.. Cerf/Red Deer; .. Daim/Fallow Deer; .. Chevreuil/Roe deer; .. «Zebro» (asinien sauvage éteint)/ - (extinct wild ass); Lapin/Rabbit; .. Lievre/Hare; 
.. Espece(s) indéterminée(s) probablemenc Eliomys spp. (Lérot) ou Sciurus vulgaris (écureuil)/Undeterminate species probably Garden Dormice or Squirrel; 
.. Renard/Fox; .. Martre/Pine Marten; .. Fouine/Stone Marten; .. Hermine/Stoat (Ermine); .. Purois/Polecat; .. Loutre/Otter; .. Chat/Cat; .. Chat 
sauvage/Wild Cat; .. Lynx (Loupcervier)/Lynx; .. Genette/Genet. 
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- note-se o elevado preço do arminho, que excedia larga­
mente os de animais de tamanho comparável (marta, fuinha, 
toirão). 

- repare-se na ausência de referências ao urso; ao cavalo, 
burro e muares; ao porco e javali. Esta omissão, decerto 
deliberada (tanto mais que diz respeito a espécies comuns), 
apenas significará que o rei não entendeu, ou julgou desne­
cessário, fixar os preços correspondentes. 

- Nada parece aludir ao castor na Lei de Almotaçaria, 
o que pode indicar raridade, mas não prova inexistência. 

Por outro lado, a aparente falta de derivado português de 
Biber é intrigante. Não se vê porquê, com tão ampla 
implantação até Castela. 

4.2. Lei de 1391; identificação de Veiro 

o castor fornece peles consideradas de luxo, além da carne 
e de um produto caro, o castóreo, empregue na Medicina 
como antiespasmódico, ou como afrodisíaco. Crise económica 
e desvalorização da moeda assinalaram os fins do século XIV, 

e prolongaram-se. Não surpreendem restrições da aquisição e 
uso de bens sumptuários .. Exemplo, as consignadas em Lei 
de 1391, de D. João I (v. SAMPAIO, 1979, p. 99): 
«especifica quem pode trazer penas de veiros, grises ou 
arminhos», «Algumas penas eram muito caras» (penas no 
sentido de peliças ou guarnições de vestuário). 

Aquela frase permite identificar prontamente dois dos 
ammals em causa: 

- o arminho, presente no Quaternário da Gtutada Fur­
ninha (HARLÉ, 1910-1911), e há pouco encontrado em 
Portugal (SANTOS-REIS, 1985); é possível ter havido 
importação de países nórdicos, já que a pelagem imaculada­
mente branca, preciosa, realçada pela ponta negra da cauda 
(com que eram confeccionados os mantos reais) é a de 
Inverno, na Europa central e setentrional. Na Península 
Ibérica mantêm, todo o ano, aspecto manchado ou acas­
tanhado. 

- o gris (termo de origem francesa) é o esquilo com 
pelagem de Inverno cinzenta, prateada ou branca, como se 
verifica na Sibéria, o que foi assinalado na citada tradução 
de Cuvier (ALMEIDA, 1815, p. 143): «He de hum tuivo 
vivo, ... ; os do Norte tornam-se cinzentos no Inverno, e 
produzem a pelle chamada petigriz». Tais peles eram impor­
tadas, visto os esquilos ibéricos não adquirirem pelagem de 
Inverno cinzenta. 

Cremos poder, agora, identificar o terceiro termo, veiros. 
Do ponto de vista etimológico, pode ter derivado de Fiber, 
Biber ou análogo, com troca da consoante inicial por v 
(o que é comum em português, sobretudo em relação ao b e 
se verificou também na «langue d'oc»/provençal: Vibre); 
e, segundo A. Sidarus, com alongamento do i longo em ei, 
além da modificação final. Com Fiber/Biber poderiam estar 
relacionados bíbaro (como em castelhano), bívaro, beire, beiro e 
veiro. Estas palavras, com suas variantes e derivadas, ocorrem 
em português antigo e subsistem como topónimos. Não 
vemos alternativa que não a atribuição ao castor, pelas razões 
invocadas e pela impossibilidade de confusão com outros 
animais fornecedores de peles muito valiosas. Dicionários 
tratam veiro, quase sempre no plural, como indicando gene­
ricamente peles de alto gabarito. Ora, o único possível 
fornecedor, ao tempo, de peles tão caras que não é o 
arminho, o esquilo nórdico ou a lontra - todos bem identi­
ficados - é o castor, o qual, conforme se vi~, existiu em 
Portugal. 

4.3. Veiro et ai., origem e discussão 

Elementos com interesse constam da Grande Enciplopédia 
Portuguesa e Brasileira (vol. XXXIV, pp. 445-446): «Veiras 
- topónimo, porque não oferece outra interpretação aceitável, 
talvez seja um patronímico, de um n. pessoal de origem 
germânica» (estes itálicos são nossos). 

«TOPON. Por todo o País, existem vários pov., sítios e 
prédios denominados Veiro, Veiros e Veirós, sendo esta 
última espécie toponímica um evidente diminutivo medieval. 
Aparentemente, estes topónimos têm um idêntico signifi­
cado por analogia de origem linguística, mas o termo antigo 
«veiro» (fr. vair) do português arcaico, significando peles 
raras ou preciosas (mais usado no plural, «veiros») não 
parece ter significação ou compreensão toponímica, até por­
que inexistente entre nós a fauna fornecedora dessas peles, 
ficando, ainda no caso de se tratar de alusão geográfica a 
este, menos compreensível o diminutivo Veirós». «No caso 
de Veiro(s), talvez se trate de um antropónimo romano, 
Valeriu(s), sendo, a ser assim, um topónimo remotíssimo». 
Admite-se (ibid.): «Provirá» [Veirós] «do apelativo arcaico -
beria> beira (século XIII), que denominou uma «terra» 
«fronteiriça» ... 

Retenhamos algumas ideias: 
*' origem germânica de veiras e analogia de origem de 

veiro, veiros e veirós; 
*' origem latina, hipotética, de veiro(s); 
*' hipótese de veirós, ter étimo feminino e, por isso, de 

poder não haver relação com veiros; 
*' enfim, a mais importante, a inexistência dos animais 

produtores de tais peles. 
A última é essencial, pois condiciona toda a interpretação 

da toponímia, obrigando a toda a sorte de piruetas para 
encontrar alternativas hipotéticas a uma realidade simples, 
porquanto o castor existiu. Até quando, após os 4000 anos 
BP dos do castro de Vila Nova de São Pedro, não sabemos; 
mas poderemos chegar a uma aproximação bastante boa. 

A semelhança dos casos do esquilo e do zebro, e da 
rarefacção e extinção do urso (e quase outro tanto se poderia 
dizer do veado, gamo, corço, cabra montês e javali), é de 
crer que a pressão da caça e a deflorestação, intensas no 
século XV, tenham representado o dobre de finados para 
espécies frágeis como o castor. É plausível que ainda exis­
tissem em meados daquele século, como poderia indicar a 
citação nas Ordenações Afonsinas (livro v, tít. 43), sob 
a forma de veeiro (compilação datada de 1446). 

Considerando a identificação do castor e a distribuição 
de Biber (e derivados), que abrangem Castela e, pelo visto, 
Portugal, é praticamente certo que o equivalente em portu­
guês arcaico fosse veiro(s) e variantes, incluindo femininos e 
diminutivos. 

Tudo isto permite reapreciar a toponímia. Recordemos as 
«as penas de veiros» da Lei de 1391: será mero acaso que 
Beiriz [ou Viriz, de Veiro(s)], perto de Póvoa de Varzim, 
esteja na proximidade imediata do Regato da Pena? 

4.4. Vestígios da derivação de Castor, -óris em topónimos 

Que restaria de termos romanos de pendor mais erudito, 
em Castor, -óris? Esquecidos como zoónimos, poderiam, 
rarefeitos, subsistir na toponímia, embora isso fosse menos 
de esperar do que a derivação dos termos populares (Fiber, 
Biber ,e outros), decerto mais difundidos. É, de facto, o que 
pode ter sucedido com os poucos que restam e dos quais não 
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QUADRO III 

Segundo. o Segundo o 
REPERTORIO TOPON.-COORDEN .• R. mCL CHOROGRAPH. Topónimo.lroguesia.CONC.ou POVo BACIA HIDROGRÁFICA Cursos de água 

Aveiras di Baixo SF 136 238.377 Aveiras de Baixo. N. S~ do Rosório.AZAMSUJA Rib~de Aveiras. atI. Vala de Azambuja TEJO 

AVliras de Cima SF 133 241.363 Aveiras de Cima. N. S? da Purilicação.AZAMBUJA Riba de Aveiras. atI. Vala de Azambuja TEJO 

Aveiro CAS21140100188 VILA CHÃ DE SÁ IVISEUI Ribade Asne •. atI. R. Pavia.all. R. Dão . MONDEGO 

AVliro 50156408.185 Aveiro.N. Sado Glória. Vira Cruz.AVEIRO "Ria" de Aveiro VOUGA 

Aveiro.Carnata ISF 119230.3751 • ALENQUER 

Aveiro • • VILA REAL 

Ribo de Santana da Carnola. all.R Gran TEJO 
de da Pipa -Vala do Carregado. 011. do Tejo-
R. Cargo? DOURO 

Slir, CAS 173 485098 Beire. Surgao. I S. Miguel do Coulol. SANTO TIRSO L. de IÍgua 011. e suball. margem es~R.Ave AVE 

aliro SF 184 4750112 PENAFIEL 1*1 R. Huio, afl. margom di, R. Sou.a DOURO 

Blira POVI63 442.143 ESPINHO 1*1 Rib?de S.Sonlo.afl.Rib.ada RemÕlha ·BARRINHA DE ESMORIZ 

10 BI" di Salxo POV1634420143 ESPINHO I *J Riba do Seire, alI. Riba de CorlegllÇa, BARRINHA DE ESMORIZ 

11 

12 

13 B.iri. 

14 Stiriz 

Stirodo I=Veiredo. cl.l1al Ct. lia 

Soirigos. EsPadi1nedo ISF 194457 .135I.CINFÃES R. Se.lança ? 

CAS1B4 503071 Soiriz. Prazins, sla Eutêmia.S. TORCATO I GUIMA- R. Ave 

RÃESI 

SF 151492.82 Seiriz I=Virizl.Sla Eutáliae PÓVOA DE VARZIM Regalo da Pena 

DOURO 

AVE 

15 

16 

Stiriz de Saixo POV150 491.82 Sliriz • Soiriz • PÓVOA OE VARZIMI*I Rlgalo da Pena 

Soiro. Rio do Moinho. (~lG m m 1:':~~'Ii Sfz R. Voz 

AVE 

AVE 

LIMA 

VOUGA 

DOURO 

17 Btir6 

18 St1l'6. 

19 

20 C .. tido 

21 Caslido 

22 

23 

24 

Ca.lldo 

Casltr 

Ca,loa". 

25 Caslorigo 

26 

27 O .. lto 

31 ~ (Carga da): 
_lIVIdoL_ 

J2 

lIa VeiNdo 

33 

34 

35 

36 . Vlirlvo 

1"0 

27a 

38 Vii ... 

39 Vliro. 

40 

18a 

18b 

CASI75424.164 Soirô .Palmaz.OLIVEIRA DE AZEHEIS Rib?da Folguoira, alI. R. Caimo 

POv:li ~~l: (= Voirós, ?=Vtir6s do Saixol. Folgu<lras.RESEHOE Rib~ Corvo 

Sibirolos (= Vivirt1o., tf. 19 a I Ct.19a 

CAS2244770114 

SF 256 4730116 

SANTA MARTA OE PENAGIlÃO (*1 L.dl óQua alI. R.dos MOlnhos,subol1. R. DOURO 
Corgo 

ALIJÓ I" I L. do IIgua afl. R. Douro DOURO 

SF 210 474.118 CASTEDO !TORRE OE MONCORVOX*I 

143-153-163 ESPINHO - OVAR - ESTARREJA 

CAS 151 486.96 VILA DO CONDE (*1 

Riblira. afl~ do Rib~ Grando, afl. Rib~da DOURO 
Vilarica, alI. R. Sabor, alI. R. Douro 
Rib? do Castor, porto de Seirl 1101, di .vOUGA 
Souto Redondo a Ovar e "Ria"de Aveiro 
L, di água ali. IIICII'gtm osq. R. AVI AVE 

POV257UII.103 SANANS 00 DOURO I ALIJÓ I (*1 Rib?da Salgutirosa,subatl. R.Tinhlla, DOURO 

LIMA 
ARCOS OE atI. R. Tua 

Castoura .Clndut •• (POV 167 540.151oWAl.E OE VEZ R. Cabrbo, ati. margem dir. R. Lima 

POV19I3750220 0vtir0 (.Veirol.6..a. SANTA CMA DÃO Valtiro da llit:a da rllha. atI. R.Hondtgo MONDEGO 

SF 155 485097 8clugado e SANTO TIRSO 

VG 179 526.42 VILA VERDE 

VG 218542019 MONTALEGRE 

209 541-542 MONTALEGRE 
.31 

Vwas.Gllo (SF 171447.1441. FEIRA 

W2044S90136 loloiNdol. S!a Cruz do Douro. sAiÃO 

Vtirigas • bpadan.do (tf. 12 I • CINFÃES 

Vllrlgo • ESPadanido I tf. 12 I • CINFÃES 
PAREDES 

Vtirigo • Formariz (SF 162 550.71eIE COURA 

CASI68 520.42 Voirigo • Froiriz. VILA VERDE 

Vtirinhos. Lourifal I SF 148 337.2611 POMSAL 

Vliriz (=Stiriz, cf.141 

Vtiro (o Ovoirol, ct. 271 

SF 159420.163 Voiros. S. Sarlolomou • ESTARREJA 

Rib~ da Macieira da Maia, atI. margem 
esq. R. Ave 
Rlb~ SO"', Ribo Loureiro, Rio Hotne~ 

Carga Má } 
Rio Md ou 

AtI. rlba da Bldulsa-Rlb? Dola-Rlb~ do 
Be~do-afL lIIIIJ1lIIIII !Ir. R. Cavado 
Rib. da Mota, afl. R. Jnha. afl. marge .. 
.~ do Douro 
Rib. 011. R. Ovi!, ati. _glO1 dir. R. Douro 

CI. 12 

Ct. 12 

R. (oura 

Ribo subatl. R. Homem 

R. Pranto 

tf.14 

ct.27 

R. Antua, "Ria" do Av.iro 

SF 254 220.398 V.iras • S. Salvador. ESTREMOZ Rib~ de Ana Loura, ati. Rib? de Aviz. 
atI. R. Sorraia 

179 

V.lrós • Sorrazls (SF201420e1661. S.PEORQ DO SUL Rib~ afl. margem dir. R. Vouga 

Vlirós (: Be~6s, ct. 18 I 

Vtiró. d. Saixo (?= Soir6s, ct.181 

'Ct.18 

Ct.18 

AVE 

CÁVADO 
LIMA 
CÁVADO 
CÁVADO 

DOlIlO 

DOURO 

DOURO 

DOURO 

MINHO 

CÁVADO 

MONDEGO 

VOUGA 

TEJO 

VOUGA 

19a Vlvir.lo, CAS180 517.56 ('Sibirelosl. Forreiro>. AMARES Ribo da Ribeira CÁVADO' 

Lista de topónimos relacionados (ou muito provavelmente relacionados) com o castor, segundo o Repertório Toponímico dos Serviços Cartográficos 
do Exército e o «Diccionario Chorographico». Estão indicadas as coordenadas segundo a Carta Militar de Portugal 1:25000. Os números da La coluna 
reportam-se à fig. 2. 

Liste de toponymes en ~pport (ou tres probablement en rapport) avec le castor d'apres le «Repertório Toponímico» des Services cartographiques de l'Armée 
et le «Dicc. Chorogr. ». Coordonnées d'apres la carte militaire 1:25000eme (2eme et 3eme colonnes). Les numéros de la lere colonne SOnt ceux de la fig. 2. 
La 30me colonne concerne les cours d'eau en cause; la derniere indique les bassins hydrographiques correspondants. 

List of toponyms related (or very probably related) to the beaver according to the «Repertório Toponímico» of the cartographical Service of the Army, and 
to the «Dicc. Chorogr.». Coordinates according to the military map of PortUgal 1:25000 (2d and 3d columns). Numbers in the first column are those 
of fig. 2. The 3d column indicates the rivers concerned; the last one, the corresponding river systems. 
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conhecemos hipótese genetlca alternativa (o que, aliás, não 
confere certeza): Castedo, Caster, Castoares, Castorigo e Cas­
toura, na maioria em regiões também com topónimos em 
veiro, e com condições propícias, em conjunto coerente do 
ponto de vista zoogeográfico. 

De si mais raros que os derivados do latim popular, não 
parecem ter tido zoónimo medieval correspondente, no estado 
actual dos conhecimentos. 

4.5. Toponímia e distribuição (Quadro III; fig. 2; Qua­
dro IV) 

Como foi salientado, o castor existiu em território hoje 
português. A ele se reporta veiro( s ), verdadeiro zoónimo 
e não mera designação de peles. 

As peles em causa seriam exclusivamente de importação? 
A resposta é evidentemente negativa, já que não faria sen­
tido conferir aquele nome (e variantes) a localidades onde 
não houvesse castores, nem importação de peles. Proviriam, 
ao menos em parte, de produção local. Admitindo alguma 
importação de (ou através de) Castela, como explicar que 
nenhum topónimo corresponda, ou tenha correspondido, 
a fronteira terrestre, longe disso? 

Em caso de importação, prováveis fornecedores seriam 
países nórdicos com populações importantes de castores e 
produções excedentárias - o que não parece ter sucedido 
com a França e com os reinos ibéricos. O tráfego processar­
se-ia por via marítima até o Porto ou Lisboa, o que retira 
substância à hipótese da exclusiva importação, incompatível 
com a toponímia. 

É lógico admitir a existência do castor em tempos medie­
vais, com produção autóctone de peles que não exclui neces­
sariamente importação. 

Vejamos, com base no «Diccionario Chorographico» 
(COSTA, 1930 a 1949), no «Repertório Toponímico» (1967) 
e noutra informação, os termos a considerar (excluindo 
alguns de origem duvidosa e mantendo outros com certa 
reserva). 

Nada encontrámos em Befre (por semelhança com o termo 
castelhano; poderia, em princípio, ocorrer em zonas fronteiriças), 
em Bívaro (referido por CARVALHO, 1946) ou em Bivar. 

Os termos a ter em conta são: Castedo, Caster, Castoares, 
Castorigo e Castoura; e, por outro lado, Aveiras, Aveiro, 
Beire, Beiredo, Beirigos, Beiriz, Beiro, Beirô, Beiroz, Bibi­
relos (= Vivirelos), Oveiro, Vairão, Vaires, Veira, Veiras, 
Veiredo, Veirigas, Veirigo, Veirinhos, Veiriz (= Viriz), 
Veiro, Veiros e Veirós. Este conjunto preenche a aparente 
lacuna de zoónimo medieval português e seus derivados, 
o que estaria em contradição com o que se verifica no resto 
da Europa. 

É certo que, apesar das semelhanças, a génese de Veirigo 
pode ser outra: supôs-se ter derivado de nome pessoal de 
origem germânica, o mesmo que, noutra forma, foi o do rei 
visigodo Vitericus (cf. «Grande Encicl. Porto e Bras.», 
vol. XXXIV, pp. 445-446). 

Mantemos alguma dúvida quanto a Aveiro, topónimo de 
antes da nacionalidade. Segundo alguns, reportar-se-ia à 
abundância de aves, sobretudo aquáticas; porém, não terá 
ocorrido a ninguém outra possibilidade, a de veiros, 
em região particularmente propícia aos castores. O caso de 
Aveiras talvez fosse semelhante. 

Bibirelos (ou Vivirelos), não considerado na bibliografia que 
conhecemos, poderia ser palavra próxima de Biber (et ai.) e, 

Dlllrlbulçlo da: 

• I -º.!!!2!:.!ll!!! I .. I 
GC-G.uta do Caldal.io. GA -G.uta do Almonda P.laolltlco aupa.lo. 
VNSP - Vila Noya da S. Pad.o. Calcolltlco 

bl topónlmol .alaclonado. apa.antamanta com .f!!l!!:.l.lID!.!t i DI 
a com C •• to./:..!!!!.!. I A I 
_ • @ - cldada. Indlcadal como rala.6ncla 

- outras Iniciais dizem respeito • cld.de. • povoações mais directamente 
.alaclonadas com topónimo. IlIlta am anexo I 

Fig. 2 - Distribution du CaJtor fiber au Portugal. 

a) Gisements du Paléolithique supérieur (Solutréen; ? premiere partie 
du Würm récent, à Gruta do Almonda) et du CalcoJithique (étoiles). 

b) Toponymes en rapport (ou tres probablement en rapport) avec Fiber/Biber 
(carrés) et Castor, -óris (triangles); les numéros correspondent à des localités. 
D' autres symboles concernent des villes indiquées comme références. Des 
lettres SOnt des initiales de villes ou de villages voisins. (V oir le quadro III). 

- Distribution of CaJtor fiber in Portugal. 

a) Fossil finds (stars) from the upper PaleoJithic (Solutrean; ? first part of 
late Würm, at Gruta do Almonda) and the ChalcoJithic. 

b) Toponyms related to (or most probably sol .Fiber/ Biber (squares) and 
CaJtor, -óris (triangles). Numbers correspond to localities. Other symbols 
concern towns indicated as a reference. Letters are initials of nearby towns 
and villages. (See quadro III). 
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possivelmente, de Bívaro ou Bíbaro (nada o parece contra­
dizer). 

Tudo o mais é Veiro ou variantes, com v ou b no início. 
Contra-prova da compatibilidade dos topónimos em rela­

ção com os animais em causa assenta na ecologia dos cas­
tores. Frequentam rios com águas permanentes, esteiros e 
canais com vegetação densa nas imediações, em condições 
climáticas não excessivamente quentes. Prosperam em climas 
temperados ou frios. A presença de massas de água doce é 
imprescindível. 

A distribuição dos topónimos em Portugal, de acordo 
com as fontes citadas, está indicada no Quadro III e na fig. 2. 

Têm, todos aqueles topónimos, origem relacionada com o 
castor? Sabe-se da dificuldade de pesquisas desta índole. 
Algum poderá ~ão ó ser, mas, cremos que a maioria o é. 
O pouco que vimos em contrário (ou, melhor, diferente) não 
parece ter melhores e irrefutáveis bases, longe disso. Algum 
erro eventual, não controlável, decerto não desvirtuará a 
interpretação global. 

Não foram considerados topónimos obviamente recentes, 
decorrentes de outros próximos, tais como vértices geodé­
sicos e estações de caminho de' ferro. 

A distribuição dos topónimos dá uma imagem incompleta 
da possível distribuição dos castores; comporta aspectos 
menos seguros e não esgota o rol dos locais onde terão 
existido. Ocorrem nas bacias hidrográficas do Minho ao 
Tejo. Verifica-se rarefacção para o Sul e para o interior. 

Localizam-se em áreas com fornecimento de águas fluviais, 
mesmo em período de estiagem, e com pluviosidade impor­
tante, com valores quase sempre excedendo 800 mm por 
ano. O Quadro IV mostra a repartição por bacias (de N para 
S) e por províncias, com as percentagens correspondentes 
(dadas a título indicativo, já que não é possível garantir o 
rigor de todos os elementos em que se fundamentam). 

A ausência de topónimos mais a Sul não prova a ausência 
de castores, embora as condições devessem, em geral, ser-lhes 
desfavoráveis. Poderiam ter esta,do representados por peque­
nas populações esparsas, ou faltarem de todo. Esta hipótese 
pode, no entanto, não ser válida. A bacia do Guadiana, em 
particular, poderia abranger áreas favoráveis. Topónimos, 
se existiram, podem ter sido esquecidos ou substituídos 
durante a dominação islâmica, mas isto parece em contra­
diçãocom o desconhecimento de topónimos árabes (ou ber­
beres) e com a sobrevivência de Veiros no Alto Alentejo. 

Contudo, a interpretação mais verosímil vem na sequência 
lógica da notória rarefacção de topónimos para o sul e para o 
interior, bem como na ausência de nome hispano-árabe: os 
castores nem sequer habitariam a parte meridional da Penín­
sula, a não ser' uma ou outra excepção localizada, que des­
conhecemos. A falta de castores na África do Norte pode ter 
contrariado a expansão até à Península Íbérica do nome 
árabe, utilizado no Próximo Oriente mas inaplicável no 
Maghreb, onde não havia castores. 

QUADRO IV 

Distribuição' dE. topónimos por bacias hidrográficas €. províncias 

Bacias hidrográficas Províncias 

N % N % 

MINHO ........................ 1 2.5 
LIMA (") ....................... 3 ou 2 7.5 ou 5. 
CÁVADO (") .................. 4 ou 5 10. ou 12.5 

{MINHO lU Litoral N e Centro DOURO LIT. 26 65. 
BEIRA LIT. 

AVE ............................. 6 15. 
DOURO ........................ 12 30. 

Interior N 
{ TRÁS-OS-MONTES ~} BEIRA ALTA 10 25. 

BARRINHA DE ESMORlZ 2 5. 
VOUGA ........................ 5 12.5 
MONDEGO ................... 3 7.5 
TEJO ( .... ) ...................... 4 10 . 

{ ESTREMADURA, 
Interior Centro e S RIBATEJO e 

ALTO ALENTEJO 4} 10 . 

GUADIANA, SADO, MIRA, 
ARADE ..................... O O, 

40 100. 40 100. 

(-) Há um topónimo que pode corresponder à bacia do Lima ou à do Cávado. 
(U) Números e percentagens possivelmente por excesso, por ter sido contado um topónimo duvidoso (Aveiro, perto de Carnota, Alenquer). 

Número de topónimos: 

DOURO (N) 
DOURO-VOUGA 
VOUGA-MONDEGO 
MONDEGO-TEJO 
TEJO (S) 

FiberlBiber 

15 
10 
3 
4 

33<> 82.5 % 

- Distribution des roponymes par bassins cc· par provinces. 
- Toponym distribution by basins and provinces. 

5. CONCLUSÕES 

Castor, -óris 

6 
1 
O 
O 
O 

7<> 

Mesm'o sem contar com os casos que suscitam dúvidas, 
a distribuição dos topónimos, conjugada com os elementos 
restantes, permite tirar as seguintes conclusões. 
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17.5 % 

1. O castor, Castor fiber L., foi identificado no Paleolítico 
superior (Solutrense) da Gruta do Caldeirão, bem como no da 
Gruta do Almonda (? primeira parte do Würm recente, segundo 
]. Zilhão); fica ampliada a distribuição em Portugal, onde só era 
conhecido no Calcolítico de Vila Nova de São Pedro. 



2. Está escassamente representado, tal como os castorídeos 
miocénicos. 

3. Atendendo à expansão de nomes relacionados com 
Piber/Biber, largamente predominantes sobre outros em rela­
ção com Castor, -óris, é óbvio que o castor existia em 
Portugal na Idade Média; reconhecemos em veiro o corres­
pondente em português arcaico, zoónimo a que apenas era 
atribuído significado de pele de alto preço. 

4. Devia ser pouco frequente em meados do século XIII, 

pois não está citado entre os artigos com preço fixado pela 
Lei de Almotaçaria. 

5. Raros topónimos parecem provir de Castor, -óris, que 
nada indica ter tido na Idade Média significado cOmo zoó­
nimo corrente. 

6. Topónimos em veiro (e afins) e alguns outros dão 
imagem incompleta da distribuição medieval; uns são ante­
riores à nacionalidade, outros existiam no século XIV, 

embora provavelmente fossem mais antigos (Veiros já assim 
se chamava em tempos do «Barbadão de Veiros», daí natu­
ral: Pedro Esteves, sapateiro, que consta não mais se ter 
barbeado ante a desonra da filha, de quem o então clérigo 
D. João, Mestre de Aviz, houve (370) Afonso, primeiro 
Duque de Bragança). 

7. Os topónimos dizem respeito a áreas com rios ou 
outras massas de água doce compatíveis com castores. 

8. Na grande maioria, situam-se no Centro-Oeste e no 
Noroeste, em condições climáticas favoráveis (precipitações 
excedendo 800mm/ano); única excepção segura é Veiros, no 
Alto Alentejo, em região com água, e clima menos seco que 
a maioria das terras alentejanas. É evidente a rarefacção para 
Sul e para o interior. 

9. Faltam topónimos nas regiões mais secas de Trás-os­
-Montes, Beira Interior, Alentejo fora da bacia do Tejo, 
e Algarve; sem que possa concluir-se pela ausência de cas-

I 

tores, nada sugere que aí tenham existido. 
10. Desconhecemos topónimos medievais e referências 

após meados do século XV. 

11. Nenhuma daquelas localidades é, ou foi, fronteiriça; 
não faz sentido alegar que Veiros e outros significariam 
locais onde se importavam peles de alto preço designadas 
genericamente por veiros, sem precisar que animal as 
fornecia. 

12. A distribuição medieval abrangia todas as principais 
bacias hidrográficas até a do Tejo. 

13. Provavelmente rarefeitos no século XIII, os castores 
podem ter-se extinguido em Portugal no século XV; requi­
sitos ecológicos, vulnerabilidade perante catástrofes naturais 
(seca, por ex.) e pressão humana, nitidamente acrescida no 
século xv, terão concorrido para o extermínio; a última 
referência de que temos notícia (446) mostra que a presença 
do veiro estava no ocaso, no extremo ocidental da Europa. 
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Anexo (Gruta do Almonda) 

Após a entrega do texto para publicação, foram-nos comu­
nicados, por J. Zilhão, quatro dentes isolados de castor­
um incisivo e três dentes jugais - provenientes da Gruta do 
Almonda. Forma e dimensões das peças dentárias condizem 
com as de Castor fiber da Gruta do Caldeirão, pelo que não 
pareceu necessário estudo mais pormenorizado. Os dentes 
jugais estão marcados AMD2-G20-1108, 1109 e 1110. 
Quanto à posição estratigráfica, aqui fica uma nota daquele 
autor: 

«A galeria de entrada da Gruta do Almonda possui várias 
bolsas colmatadas com sedimentos: os quais foram escavados 
durante uma campanha realizada em Julho de 1988, da 
responsabilidade de J. Zilhão. 

Uma dessas bolsas - a zona AMD2 - apresentava a se­
guinte estratigrafia: 

- Camada A: camada holocénica, composta por terras 
argilosas acastanhadas contendo materiais arqueológicos de 
diversas épocas, desde o Neolítico antigo (em grande maioria) 
até à época romana; 

- Camada B: grandes lages de abatimento do tecto assen­
tando sobre a superfície da camada C; 

- Camada C: areias amareladas (fluviais ?), com abundante 
microfauna (morcegos, sobrerudo) no topo, e estéril do ponto 
de vista arqueológico. 

Os dentes de castor foram recuperados na camada C. Esta 
camada é estratigraficamente equivalente a um depósito seme­
lhante identificado na base de outra bolsa (a zona AMD 1) sob 
uma sequência do Solutrense. Os dentes em causa deverão, 
portanto, datar de um período anterior (primeira parte do 
Würm recente ?), em que ainda havia circulação hídrica nesta 
galeria». 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA I 

Castor fiber Lin. 

Dentes/Dents/Teeth (Incisivo, Molares) 

A) Gruta do Caldeirão, Tomar. 

Excavações: J. Zilhão. 
Paleolítico superior: Solutrense. 

1 - I superior direito (I sup. droite/right upper I), vistas externa (e), interna (i) e posterior (p) mostrando 
a superfície de abrasão. O esmalte apresenta pigmentação cor de laranja/J'émail conserve encore la pigmenta­
tion orange caractéristique/enamel still shows typical orange colour. Exemplar CAL-O 13-359. 

2 - MI esquerdo/gauche/left, vistas labial (I), lingual (li) e oc1usal (o). Ex. CAL-P14-SC108-E4. 
3 - M2 direito/droite/right, v. labial (I), lingual (li) e oc1usal (o). Ex. CAL-P14-77. 
4 - M2 dir. Ex. CAL-P15-SC83-E4. 
5 - M3 dir., v. labial (I), lingual (Ii) e oc1usal (o). Ex. CAL-P 15-SC48-E4. 

B) Vila Nova de São Pedro, Torres Vedras (castro). 

CoI. Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra. Calcolítico. 

6 - MI dir., v. labial (I), lingual (li) e oc1usal (o). 
7 - MI esq., idem. 

Escala comum/échelle commune/common scale ca. X 2; dimensões/dimensions/measurements cf. Quadro I; 
{otos, J. Pais. 
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